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u lf~ ~ rJll fu a ® m~')/ ··:r-G :.iL~ . r"obre qüetii apenàs Íeriíós' JaiJÇa(lo ig·Iioifi:Ínio• _ A . . _ , _ . '$ s~s baldões, sem que , o p~ss~liiios sepülhtr 

." HI e~tá .o Sr. ~erh1eto el,eva~~ ás ~ ~·~~sses ciü:cllres_ ande 'tem ido pag·ài~ sua in.:: 
\ !Jmens . . •. Ssgu~ pela p1ag~Hla a g.en~~ da ~ flepe~1encu~ àe caracte~· ~- esses qüe se tem' 
'.Florest~ , dos Barbouos , do. . . . . . e BRl- ~ atrevHló á fazer-nos op]jos·ição. E atrora neiii 
\ LHEI _! ! Raras vezes se obtem un~a Hctori~t ~ um só voto. teve e~n1:ti·í1 si ! '[. O no~so Pra• 
'.~ã~ ?omp1eta de uma Fac~ão lto):re,ro$a, q.üe ~ moto~: --tremia, cmnQ bras.::véi·des, {j \'ista do· 
l m:m~_qa do Governo ( qne e de boa laia! ! 1) ~ imlll ente .Advogado, qriê óntro Caramn1·ú @ 

\ ~uw quer. qae jiq1le ~w~ ~oml;ra de libe1'dade ! ~ !":~sg~wntd ao i~ws~n~ iem~o , iiao üabalha. ~e 
· :Betl/1 haJa en ., que d1smpuJo do Padre, que ' nao , por desacredtt.ar-nos os Actos da pohti• 
']Uer sa!Klr' vou dando nelles de rÍjo!! Não ~ ca ' a maí~ utíl' e '"s"tiblli-uc. Grande' ficou o 
os he1 de, deixar so0eg;i.r; tc~l .sucia deve nn- ~ ll ítriz _ d,o nosso Satnruino ao ouvit'- a tremeu.;; 
~lar em contim~o desasoeego • . . Cm·agem._! 'f: o-. ~ da e horrivd sentença de ab'1olvfçilo! ! O re• 
me etl os consf;)Hws d'o- - Pat1·i'w-JJ!fo:r.da Flo - ~ cado ia tã.o estnda.f1in1w que em lHe,·e deci...­
nsta, - é Veremos, se em .pouco tempo não -~ d}rão ! ! .E-m qnein ll~S hayet}lÓf!i llÓS. mais· 
~e ·hade ler nas esq nina~ de todas . a~ ruas ~ ~ fiar L... U r:'J. J -nry órgtmisado j)'Ol' J.d}s, e sô· 

-·Jl?eo ·nome á. par . de~s.e qne, p t·o(nndo ~oli- ~ r.ara Jíqs._. . po1· cnja - ele.i.ç.:~o tr.nto .senos ten1 
t1eo, salvou Po1·tuo.-at; quero dízer; contmue ~ am.argüraoo·· o éor·açao por ineio ~!'essa de­
eu, qne .eni . póuco~ tempo l~ei'de se1· cbm:na- ~ testavel , Impre,1isa da OppQsi<,:H'.ô ... J nry, ct(• "f 
do o· PomHalinhn do Brasil;. COlll.9 ja .Íoi·a a ja ~leiçao pouco faltou para nos lHi.O dea-ri­
·foJ:nbalão o Reverendo á quem todo me .d-e- ~ har ele todo.; e q~1e havendo m.tt1to cóütra: ... 
diq'!.te·i e cm·t~z'ei, para hqnra e Glorid, do .Bra,- ~ n1inado noss<l. I'epntação e stabHidade, foi_giD 
sil ! ! ! -A victoria foi grand~ j ·mt Yér.d-,u(e U ~ · d~'l:.J!~~a,_uz;~ _m~i~ :!Q!:.te da ~! O!'Í1ada._ dq· 
Quiz florear eom o -seo Mini'stt·o l!! Oúsou ~ :Oia 30 de _} ulho, eli1 qne perdéU.lQ~- .9 nos-o 
~ita.1· a CoustillJição; quando se ll'(tttwa de éx~ ~ S.o l\'Iiuistei·io-I-Ier6e- pdi' excellenda·, e .Jill_t' 
terminar üma _qrande COÍlSJJ.ÚaÇZío, .. ~]UC na,da ~ um -triz ·~qn~'"'·J!iLo ~e~mtece ó !llE:!_:'HUÓ . á_~R~.t 
pleno~ ~leze).m1a do qne timr h RegeilcÍ"~ .le- ~ genéia; ma~ ~ qu~ teJil hlclo ~!ll~ 'crpua de 
gal o direito . de uomenr seos homens do J\.Ii- ~ serclla ,agora _tid<t em aigumM calleçj}sjon ... 
nist€rio ~ ._ Pois · hem: s_nspentli-o !_ e sHsp~~~di-q ! e~~aliá],as .' . co1~~' if~ ~~") <;>ruo ~n:~ f 
COnJ rasao; e ag-ora had~ mama:·,.Ja. que na o qut.:r ~ . ~em esses p~rtu.?·bar;/Mes l(e jpdo e lli:I.Q d.r. rh...-
sa mamad"o, bous annos . de prizão e (fegre- ~ ?'eito .. ,, . j lfl'Y •Jüe qe p1~o.posit~ nã() q)l:nos qne-
'lo ....• Hgje clecid·e-se a qnestüo .. . . · Q~I$t~ ~ rido a~nuJlar, j.!lnd-ind.o tp'tanÍ<t i-nd\carã@:• _?n 

) 
~:ade Otls·ar abs·olver um·· trul ?atrw1·urú? Isv ~ r~queruu~n -to feito _tpt , C!aroara <Jos De~~~ ta- . 

. 8ü nem peusaJ~o .... que entao, . . . , , rrt:ltZ.,. ~: dos, para se t~·atar d~ . e.x,m,ne de tolll_Ol1).en-· 
· tmz. . . Entre quem é ... Eut~o meo Pafhie .. . $: çao. ... E é este a J ur.~ que u,ünlli-mi;"lteüté' 
~lneo J . . P "' d_a y .... meo em·:) M enü~r Ev .... :·· ~: assim il?s proenra i>vectp;tai· i~o m~ii~ avi1"' 
l~onve nnammHiade 1.,. l\'Irnl\a asnetra havm ~· tante dos desprezos, perante nm Po,vo •. ít'lle 
dizet· o Japial'!s l1 ! ! A!J .... A h, .. • A h .•. . Mui ~ nos ahol'l'ece po•· mH e míf t"asues 1- P~n·:;t on-. 
longo lhe havia fiem· o vadz ao ouvir pro- ~ de l"C@Ól'l'erem(l)S llÓS! On,fioe. adlal•eiudsl (} ahri.;· 
1~~mcjar a· ,~H?.Ntmlça •.. :. Al1.; .. · ·AÍ1..: . . Ah: .... ,En;- ~- go que tfl.ntp uecessitá~Joé 'f Qtten! . iHQS , 11'ar.ã: 
t~to não-diztlrn nada. J Q(lC ,te ,havemos dize1•, ~- a mão na cl'Íse .lwn·,w0fia; ,, ~m- (pe !los <wha.:.­
~Heo ) n m 1-Ierme.t.o l., .. : Os ' J urad(l~. tl~_abirão ~- Jl)f)S ·~- Cmn que présügi'o ~ ou escud~ l!ÓS de~ 
a cau~ .a. da Santa. Medúaç.ão.. . Ü& ·u(:n:fidos ~. f~nderen1os.1 8e . o~h.Rm~~ pua _a Rellaç;1n :' 
:bsel~~.c 1·ão, o ~rnsgneuto. , o. caram~'l~u ,, J ·l'i.z "t .~á po~ ju]g~o en.1'. ·~n:~a!~~"''és/~ ab~oJ v~n<Jo to'-· 

k P ••· .. , ,'~ : !' 1,1•.~ ~ ~~-~o <IQ, !S~ ~ .ti• Alml, \ <l:~~!J!1e ~· ''1- •b " 9 .\"~~:·:-: como J,lus' 
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1w p:iS.•a'( 11, S'l!!ll)~· ollJ<t•!% ~>c:•· eL.t:,; eonw ~ A' v·s'a do que t<'t'lW di~!l .v.•e c. (h. 
1) ~1·t: i.:tdoLs ti~t tFdi:lm Jrll•.l.~tt~.. '::..~."~~.<~!L ~ íen"'•.-q·a, <1nf. d v ' eu <KC!'êl'<!f>f!tar 5. respei~'l 
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;;·.q~di 1: .t ' iuúc:nça 'lue ha é c·- 'ltra :·g)_; 

í(\ -'ue; ~•l.\'!l J. ./!<Jesli- só vir.·;;.o ·vs mali 
~ t· pa'·e~ 1.b .. e1 t'.· .-:s ,1-;·o", e pv.- :.-..so os n,ai.' 
~ ;udi<• 1os r~o cone.. itu 4tos seo'3 Luncid;· .. ~o ·. 
~ ,r 
$ .~i.ts 1 .e·: :JO •1 I.:.eii1l'?h. ·• •p.a!iro fiel de 
~ J~.~a r-tiua· •k· po1iüca . U J:.~:z rie ~: z J'.;.;· r h·ei 'fh.::od(.J c. 1:01 ·.üsolvif o: ~e >:té ago&'fl 
, et ~ 11 1 '_,i_J<tdào pú" u'a!'. .:~m Juiz de ~?a z 

,(nera·.do 'Jt :t c<'~.m <F l:>eos "'O!'np,an\ .. ·)Jianoa; 
~ s~ o c~Ia!);:'\'4-V '~\Y ~ ')eiú~ ~ees ~'eitrf'-J, ·p 
~ la•• 'iftud:;e que 01 náo co no C :J ... L.ão · 
·' P t\. tL~ ü7Wl uúrn nl_.i•<m:;, :; :~mdl~ : s era 

.. ,. - . ri . . J r 
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~ tt efo:o p r< ur a .t'úrnir1io;;traç:t' .. 1 , rp;P'! qu!er 

.orrsen.;.q-s. , ~ à..; p(_.rt., !:l da~ ~i;Jeiç•3es i 1 Nós 
í:J;~;sen w> e' 1 a~ no~sa.s F )illÚ dn. Cabl:!.lla 
·riU·~ , l•o~·v tinha •...'On'fianç no Hi,Jist?:>n 
:l.CY<i J: eu•~ r.::. •• ('tt.•tro :se-.,nndija& !J'lt' na .. 
di-!. l~1,hfi.o qu: perder, qt·'- ew 25 :1t:: 3e­
te-· u.H; fmfG p'<>dir a BIJl;, d" .i . L ... o. De:::i 1io~ 
Se n · ~ st 11âr.da!".,-'e .; ·,r.-...r Devl:'l,:o:::;·~ ; ,} 'lioss.-r 
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1.)1 • • • ~·B ... ) "il. . ~ I 
Jl. •'l,)UOa.!s n •;;; t , l.ÃJ • 1. Ja l'l'·tn o& suspen~. 
(k' · ·J u1z tÍé Faz. \. '. f,•;•'IS~>n er'!te ,. __ t.~c:ll-
10!''· \ c m 1 :;OI· O, e di ::·~, ,-ã' Juvid~ •·i· 
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J Verda<~t-iio , Pahiota do·s ClÚbs: o H'om,e~ ~: se,1tatfwa~\ ~ · ó {[~1e: m!,li·s é rínidos t~·d_os os 
neceSisari<o, ql'le Cl't.v:ulo· de! lbi·ví'flas · j·á• l'he não t àniinos,, ê~~tôd:os os corações. ~ 'Qna.ndo aua:~ 
era' püss~v~l apl'aea•r- 0 furorJ de seos .. C-redo- ~ 1y§amos Bem ~o carh.ctei' ' 13rasil~iro; uma só 
res. e iHuclií· seos direitos, e as tJ'ispoSiições das' i deílicdld'ai!c' a'clumws em o snccesso de tal 
Lets..... s.ee intentú era 'n'l·ais justo qúe o ~ cmprezá; . ~ e, o qnerm: , a Regcncia teima1· 
t~o 1 ; clua neeessidade rna•is-éog·cn te; pois 't]U~ ~- em p8I" á. te.stp. do.s Negocios, homens, ·cu ... 
trn_tr::t ' po~· ·fim ô' p~~~c~rac meios tle dar ai.J ~ ja:~ vida · constálitement~ : ('{os Clnbs, uãq of1e­
~-1Hn'r.t GOJS'a 'em• S:ati·sfaf"ão'' de sttas Lett·as e.l"í' 1 rece aos . C.i,dad:'i.os anngps rlh. Ordem, e ela. 
e,·t~n~; . , nurr~ro ' ja _, pr~testaélas , e .repr~~es- f: Líbei·dade: a<~neHe ~ráo. de co uH anç~~ qtte, exi:-. 
taaas. O teó· f.im · mea· Hêrmeto e ap~;das ~ o·em nossas cH·cunstflrnCias. Taes lwnwn:. '}0'-t:-. ) . b ' i à< f11 rqr . .l!Ju" fserrl pr~ 't~ ·conh'ecí atmbilario, t tlem pedir ó apoio .d'os Sensatas, e yaciflcos 
é l,mprude.nté!.: "ma~ · cuínyre adoçares um ta~ i Cid~ldãos; .n:as: ~-~t:tos estes de qtw, p1:est.anJ 
ca1 acter com a riíl:niihal 1'mm0rtal IJiitJ PASSI- ~ do tal ttpoiO Yao s·er escra,:os de uuHt' Fac­
BHJIDA'DE.::. - ~u:e !·•; replicou~ S. Ex.! At~1- ~ e:J:(!)· atrabilaria, de, fuí·iosós ' energnnwnos,_ que 
rarei e_u ~á ''t'lstá!' de ; tdaa o \ÍÍU'ndo ' os sai'- ~ ~emelhaiJte . á~ Fm~ias ' iuí-en)aeíil' na o l"çspil~ão 
easmós :q"l're sobie n6s <>JánÇarfu a tremend~ e ~; senão vi]'igauçãi, e adio; J15o · podem ddxü.t· 
an~T?hj,c~· pp·p·o~íção !• Se ainda ·não ju_ l gad~ i de se · recusar ' á ta~ actQ ,cle roiuccra co~•pe­
por ~sta forma,_ pelos Jurtd.os, em eu Xt,tjn'lV't'$ ~ I'a:çã.o. E ''esta a sorte dos f:roveruos de .t'.tr­
&c. &c. que se' ffi..e não · c:hamará agora: i' Que ~- ti<lo: E' esta a terriYel pcsi\:ão do HomC!Jl 
s~ nã-o dhá de mitn ? .. :. Nada.... Nada .... . ~ P'úblico~ intolei·ante e Clubista. Seo egois1~1o 
Voú ..... l\:lJ~ó H~t·meta ... Que '~ouco- pondo~ t é d'etesta:do·· 1m~· todos. · 
rliot\ e este agot'éf? ' Pois não· te paSSa'I'S:lll nun- ~ Depois passa ·á definição de F'cdera .. ção' • 
ca·'pel<;> coráçãd todos esS'es punhaes· de' ri• t o ·diz qne é a União de--Esta.,d~e~ 
êidulos, e nurl !~tl.erecidos S'al·casmós , desde ~- i11de·pendentes, qne se govc1·não ilitermumm­
q:Uê - b~"ilhces r'l'â- yi~a publica-: agóra é tq~·e • ~te ·p'm.' st.üts 1~rop:rias I .. eís, s·ngeitos com tu-
te ~!_les -p,:frecem .t~o formidta·v·éts c:ftle' prebm- ~- dó' a um Iruperio -commum, quanto aos ne­
des à:9andtí-nar· a rBoã-Crença.? , ~Ji'oma, eu te~- go-cios tj_xte'rúos. Esta~log peqtamos c pm· is­
pe~9u, .: o · êxemp!(') do h osso l>}isudo e- delícdd;& ~~ s'Ó fl.''aeo's, 1íão se p·ódendo tn[\nter por si mes-1 

':e-tgH~i"ro: .. "'Vê s'é elle- ,por; ventllra p~n§ta)errí? ~ntos, procttdo' por itl'elo d'é ~llixnça com ott­
t'al. ... ( se tal ~~'}~ po:ssO'n n·~m'. p-or ·S'érlllbr:álà ~' tNrs ~~- o engl·amle-cinú1uio 'c fôrças' que' Hres 
pelei l}el't.s,âmentd~, ' que t,J.ro!Jifid~ _s·á' ' 1~1~â_1ta ~ f~d'tão, e' so'menté lhes pofle' vir da tmit1o eu­
nos meios de ' sü üítil' -á Patha 'ôlos .. s~n'.Ce'-~ :; fre si. · 
ro~ Moderados ... Vê se taes coisas o fazem ~' . Na Federacão, àect·escel1tâ 6 - illnstre Arr- ., ..,.. 
e · ar. .. Resignado a é td'd·o -á Patria que adop- ~: to r, os dir'eit~s de liberd.ade , !Jr6fJricda·de , .... 
tou, po 1· ella P!'Omett~o tudo sofrer, com tan· ~~ e segumnça i'nd'ivid·üaf, não se pr6lsnnm, oue 
to cp 1 'LHE s~iw UTIL:. ,,) · · ' ~: são g~rantid'os' em qualquet"' dos l!~stados })e~ 

· E tr, "irnpossi vet teJ !iiê. ta e$' ras.-@.es não con- ~~ lo fa_cto da Slll'l. U tt1ão CO'lÍl us outros : a, 

veneess·ern ; e tH.zem. q u.e· mais _s &reno ·_ p&O:-' ~; uulio! , ou me'Irol' se·gnra.nça . de eH'eçtividade 
lh~tt-eo· o· Sr. - Hf!lrtnfi~O- fi~ar se-r~~ ~_?d~Y .e-o~1 o ~: das ga1·~rntias dtt:st?S direi tos, é, rcsnlt,~do ne- ' 
St'. 1 Man?el' 'Fl'l.e9dor01_, a 'CO!:tdJç~w, t]qe ~e ~: ê~fmrfo da, 'F01:ma de Gorêl'no 1mcnlia.r do 
trá~a'N:rat'Ia: uariv Olubs-: pe-r· des~<:obn r , ~·rn m~10 j. c'ada um d;o~' Est'u.dos, qtie ua.da tem. de com- ' 
leg((J_ tl_e o' ~H~ANIT''A:R· ~ q1:1e actma nca ~ mnni <tom a· U:nião oii F~denwão: o Go­
transcFipto, e uth, DI'íl-ÜN, ~ue se . temes-:- ~- verno do lm·pe~·I'o do Htnsü sendo um Co­
p_alhcrdo; e · valha a1 verd1ade, h vara l~ga-1Y..n0·s· $ Yerno compacto, e em cujas partes e prin­
Au~ustos Paço~ ?a .~IO'Jlest~ do ·S:r. Ve-11- i~ cipios reina à n>-aior ·e 1'nell10r harmonia , é 
g:~euo. A rua te na e Oll·g'@a cle . es.clta~reCJmcet.to; f por isso . me~mo o mais p1·opl'i9 pnra promo-
Dt:Js veltarem<!5s if élíla,. · $: Yel' a Felici:d~de Geral, e livrar o Estado (:os. 

'} ' ' -' t Fla:gelos qtie p~·"v~m dtt:!i ' :;.:1u~ança$ Politica~ • 
.... ~~ .. - IJ!<l •: :r.:,: . ( . • ~- j -y.. -1-7 • 

J ·'- " -7/..; J_' ~--~ .)~ ~~ et,t a.~ ~ .. ) -e. ir!'- ~·Lrr*f;- ~ ~ l-'· • ~ ., -"•tiaT»a,t• ---..--

. De~~jaramos trausct'e\·ei· , tod~ · · 0 D'isel!n'só-1 ~ • 

Justilica.tivo clo Sr. lVHnmda Ribeiv~ · : mas.:: ~ Pa.tece q_ue eomeça o Sys~ma i:las l'íla-
o e'spaço da :n~ssa; FO>lba. ~1;ão nO:fo permit- ~ t-raqu.inhas der noite, que· ago'l1a . sã0- Trom .. 
te; e por isso tel'iniuaremos esta interessan- ~ beth~·hars - Perde·m.r o seo temtp@' á nosso Yêr; 
t t" . l (,.. ~ . T.l • - 1- l ' " e . no 1c1a com a guns exti•actos. ~ pms o .F&VO• Ja nao ca·l!!e. liXO nço, que e nai~ . 

Em a pagina 11 Este dio-no Representan- ~ s6 mni iJ:iclicn·l·o, como <ilOHl~(;)ddo pdo :Pm·~L 
te definindo a Coustitnicão, ~ Sim.bolo de Paz! ~ Querem á forGa Pdzel-o l'llsguento : e E~l-e so 

> ' )' > 1 ] ' d . 1 perante qnetn· todos os .]Jat'tidos emudecem,' su- ~ qnér se-r ll'Vre; e o la.(11e· :s. ':::'t a e~~pmtn· (it~ 
p•1i_;a a: s~os Concidadãos )lata qtie traibalhem ~ qu-anta intllig~ llhe poder f!ingir aHWfdda ca~i·hh 
touos mudos na ·-gl'ande Obrru de desrmv(i)lver, - ~ d-e Espertalhoes, e Cwtmtras, qtte .nos tem 
0JI,etfeiçoaT, . e jú':fnm· bem os vrin-cipios lurni-· ~ roiril'o ba mrais d.e ~llH~e ·p~H·rt c~·· N,-;o pen­
n-oses que •'1Ua comptehendff. rE na rc ·dade ; ~ sem q'Ue a. . Nação ~SfJlHH~·e t•\~ ertmcs d:os <)tlC· 
Cfltaes pocl 'ltn ser os- vote's de ut<n Brasi,Jt.àro ~ a te:J:B, Íl~·F€Hcit'ado t!'it\o;- Elih~ · (pu: r a Or .. · 
amarae · de ~"má Patria:, ..,euãé :v.10l-a ma)·s e · ~ dt=.nn ·; •• lmla: ml1ti a Ley: H::1:S que~· ser h~": 
D'l~ti~ COlllso]ilflacl<> mu "t1.'·ts :r nli!titu1cõcti Repre.- $ 'li2'-; "~lbl' Rt:Jo·t.;l~·cia . qur.- ?·eja, <~. , .. -.- f. ' '""t>-. 

..... ~ ~ • ~ : ... .- : •;. \ ,. ._.. ~ f., r ~ ~ - .. ,... ; . ~ , • li) .. ,....,. • ' r ..,. • . 
{ I ~) 
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}:mh!ie~:l nl.ifid;:ulo os trh1tt~ .mil cru~. tios , 
tjHe Hw pagn :t N ac;ão ; certamente tple 11.:Í<:> 
é para ir nos Clubs, e uem fiem· enfadada , 

f do. MinaR P. 1l~c:: Provi;'(~··~~-~ {\i ._',nl 
~ tnllis gllnha com a Uniii.Jo Soo taractd 

.. -, - I . ., 

I}Hando ~e .tlc nao faz a Youtaae; e meno;; 
tlinda p<ira urdir e lTrnnm· , e ao dcJ.IOÍs tH­
~<:i'-sc ·~UE O GOI, Pf~ FALHOÚ : '' Po~ 
l'o fpÚ•r T\1 ini-;tt·os que ~ulmiui§t.rcm , ~ f[lC 

HtO vão "o~; Clnhs. n·.m c~onspir(; n ~ nem .:!,'«S-
d. ; ' l Ó<' - G L' -tem o I Htctro <ti. t < çao eo~n aul•lf'lC; se'· 

''ret.os, com "Espiões, <pw e.o:moraHsando o 
~J ·o , plantem por es ·e geHo o d~sl'oti uw 
c , tvrr:nir,. A Nac:io conltece s o .. : Di.r :i~ 
to.,; embora s pr• ;·~ric<~doreP f'tiC antei de 1 
de .A ·il e.xc:t~tvito o l>ovo, dig"ío rt{!Ol'it 'lue 
se de,·e 1 restar nw::t ol. ediencia. HU;s • \'~, ftos 

~ --il , SI~ 1do. e per,e~r'<lnL, -não Si>rá o luv1• 

~ br~O de r(l.'l:ÜfO ··ao"'ÇaS eRt lfrados ; e 01 '' 

' djrigídas pela amb1ção, e rwlo ri•·Z".JO de vÍt1 

~ ~;;nç·;;. 1 do que pt:'JO puro amor da F .~t~i· 
~ Um Vasconcelos ue até w.Je tem illudid 
' : •. , •Hdle nobre. Povo f.: ja cnn 1ecido, colll 
~ d !; •J ~ o her ci;-o de Nossa ie·d10~a ela A pparectu 
~ G ~ em :. nratingill:'tá; &c. &c. Este homt:m qu 
~ qna8i não bHvia. taade ( ue n5n fosse far.' 
~ " Corr.e :w v L"l"avel ui'. 1\i:trtim Fran<;1: 
~/~O, .de compl'lnhia com 1.> .'Jnrto Dr. , tja í 

, a· • . .1 •• I .I 

J Sr. v·~s!~Oncelo~, que qu, si não havia .dil 
' que não foss~ aproveitar as sop~s fio j 

desvario~ a Ignm·ancw, oa }>en 1:-:iu'tetc, e 
f}(\ de potismo. r~(_~ lw. ja. b Je 1 }d~al;ío, •liml~ 
qutr q e sej<t sna Cla!Sse quo niio pe1·~un­
te: .· 1e te n feito C!'ta -.,eo:eneia'~ Qua.cs J;t 

b~ns -·~ te tem pro mo ··do 1 Os ·n·n.i eg f]t1e I cn1 ~ 
e'•itado 1 Qnacs se s p ·inci )ios politico!<: l s 
Eri"o este; o 'homeus •1ue .. c tl:zrt'ío amam. ~ 

d I) ~ tes dn. LibenLdc, P. . a . to ·pm·k ad<:! rle sur. , 
Pa!"H\! E' wrdade 'IJ.UC e1lc~ n'mC" ~·· ll1ri"o: ~ 
n1 • ca e~c nwer:.1o : m1nca a<•uú.,ist.rn .,-o: uuL. ~ 
l~ , 1 erfi~ÍüuneiitO nuU S, t' 'itO nl' fllo 1p1e ~ 
d ,~1t's. (".:dn um [\rter'a ditm· de ot:tiva. 1 té ~ 
h o; e .. ~~ela tPm fe~to; ~l e. ·cep~·; o cle p1·ote· ~ . · F .. , ,. 1 ~ 
vf'.t' o Pa,.l'e . el,JO , con,je•hll' f!U! h1f os o~ ~ 
~ . . "; . ~ 

os Pl'h>S C cvm,e~; e :)LH!n teUUHl' por 11 •. • 
~ 

.cat }on·.·Js dete La,ds .os o!Los'dtl )o·o, ~ 
· qnc .1 .:laroa em· 7 de Abvil q 10 o lf~tm;m ~ 
"l\linL;tro. nã ' l.d~dh· icão '.icüto ·i: l, ' · • 

, '· 
p .. a de perr!itaento ~le' ~~.m n·co ,. .., ·~ 

L. de l\ti., por inten't>tl"ãodes.ohmão,,.·~ '1 

g~itan< o-se a espP.rar tw lojt~ a.· C::1sa , 11i· 
que este d1f gaf\Se r~·, s ll;i. :10 Ref~itor'o 
::em ousar . esmn bater na e.,eada; E' o roe' 
mo Sr. \ asconcelos ( ue h<-~e se atre':e á lan· 
çar (JS mai!'l ne_:ros "mpropP io ~ollte os ht 
meos que "ll ~ não pode ig 1a!ar . nem e 
vir urtes como \1 dividuos, nem . 11 Patnolt 
mo.; couw C da'dãos. E •erá est" o ~\rbit 
dof Destino·· de uma Prov• 1cia; t'! po1· cal 
za della, rlo _· rasi! intL'ro? Todt muodo p~ 
gunta, t or··ue em Minds só t>e cai)ala á. j;t 

~'o de ',. ndivi uos sem letras) p::ira. l:tep r 
S<:' ltante:. o Povo ? A ra~ih está e·\ plic" 
d . . 8yccplant ·Mor não quer homens qu 

· o~sã·l ter opffiião , t}a; p!lis q1.e então 
IN 1'LUENCIA ~~STJl PERDHJA!! ~ 

O que 1a J(h ·á r~sr ouder á tsto a r.e­
~;encia ptlos seo sateiJes dos Cluhs? n· ~ k. Os no9~os males sã" i1lheis da e 
r>11ltos ~ In'' mias, (;alumnia'.' dt•le;!Jtaveí~. B ~ n .sas Eleiyô;:;s; a Regeocla, o Padre l' 
:;;·neiraes ~ em torma. que nao n·~.i" reputN:ão .. ~ .ió, os Dep 1t.ados da Opposição a<. Sul. •.. 
h mra. '·írtnde 1 sem se1·vil . qualidade de :Ji'0 ~. :rvJmistr s tic Estado, alguns Oeputad 
··- vandijo. (tu e fare.wos nós? .-.op~aremos o ' <jl.'e p~ , Mão ' M iPi~trn!'l ~ "' det~pida · 
c1 ne <1~ .1i Lli:r.emos ' om os i., t~lt s q n~ r·o.s a Fazenda . e ,Je nos 1,irã da bocra o bocc 
re"r ndec r·n t: o faremos ver 'á Nar;ã ~ a , do pal" p·a[~ l' suas extorçõ·es, l~ o tos ::r 
-f.:ll Gt f; I~ dl~ julgue, se é digna de' la quem ~ ~tnaclore perpel1 or, •. que carreg'io p r. 
as:::nu obra. ano: o, tanto._ hoje tôfos titnlar<".3, toch~ f 

riío ,. e sã'o cr:::a;turas no!il:;as, o ne os f. anl 
. , do .•a.da pr.ra nos cppl·imir, ~ ao Sy"ten 

~1 s sat.isfatoria·~.,: por ~ liber.,J. Ora p!:tm qt e ' s cwis<ts do fut .r 
1~~o que o Povo cl •• d;a v i. conhecendo j ~aiam em se?s <!ixo<:, e não tenhamo~_ n, 
rnais o hnrri~el ptecipicio, " . que o p:""•en- ~ ttvos de que1 -as, tenha.: O'' multo ('mdat 
dião desp n h ar os JMel<( -- Pr.l, wlas. 4ne tan~ ~ OíiS 8 •o;eito~ que de v, mos "'C'Oll e:· 1ara 

~o tem auusado de sua ho fé, e conf ao~~a. ~ futtna Leg-is:atul'a. e para os Catgos _cb o 
!c s itJí.r)~a::: io :nantes até n~je ~ JR em!. e('l- ~ s Go 'er .o rlep~. rtament. L 
l<'. , fl , t Jdo t '•1 penf d 'e p ·eço , ,, n o ~ ( /)d P,.'orhccit. Poli! ica ) 

.dED.UH:. 

se.rvem e nii0 para pôr nos tacs perv •'' ~ ()5 .f. 
o r bo-let•a do H'sp:ezo e da ign ;ninia. Pa. ~ 
recia quasi 1lr>citida a sep raç:J.r1, e Cllmpi·e ~ 
qtle o Sr. Prc~idente ~e .:uFlitlquP. pF.'rante s ~ 
Patria, rlo boate de coamvfnte, iH1 'c ?rO· ~ O t>sin(lv SUiJe Hc'.~1 de LIOS pon{'O" ,J,, p.,, 
mctor. ~ 'ó~ rt:l€rimos o que se dt.,;, ·tssi ; tas, ~: t!t- !\}g-uns Ut·ado<t<.~ terr,1 en0't•ndr:l '. 
('nt.:o qlle os G. ~ ·ac1onaes de f1arianha r\e- ~essa rnul~id;i~ ~~~ '>el''ooicos f if:Cu~;:,torio' 
cL,ía~iio opnor ~e -1 toda -sPp~m,çiio . o.n vio- E Of< qnaés 1 as.~~ n como os gafanhot0::>. d,, E~.' 
laçt:tJ d'l. Cor, .tjt içüo 1 e mt"noscabo dos Di- ~ pto · te r- p.1 riiit'~Hlr to a a eolht;t, ll1 

re"tns -d1 no~w Jov~~ Principe, cue An1eri~ ~ .ra P'~LÍ<~ãG qite ~c lht'S dev.e in·<'g r é tH'1 

cano Pato, é Lmbe ·ri o Pnmei n á quem ~· ·oçÍd ·i,..,os ' . Cl"f:Vt'l'. ~ s~mpre ;;,• .: ·e••p , 
p ~· .r~· ;t'"' de Hf'"all~!l. s· lvou l D~o lVJun- ~ .- M<l' i •. r) 

~ .... .-~ ,.·•'!' .. l:.,.)_,.._..,....., ... T"t. .J\ ?o 'f I " ~ 


